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APRESENTAÇÃO

Este e-book intitulado “Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem 
na saúde humana” leva ao leitor um retrato da diversidade conceitual e da multiplicidade 
clínica do binômio saúde-doença no contexto brasileiro indo ao encontro do versado 
por Moacyr Scliar em seu texto “História do Conceito de Saúde” (PHYSIS: Rev. Saúde 
Coletiva, Rio de Janeiro, 17(1):29-41, 2007): “O conceito de saúde reflete a conjuntura 
social, econômica, política e cultural. Ou seja: saúde não representa a mesma coisa para 
todas as pessoas. Dependerá da época, do lugar, da classe social. Dependerá de valores 
individuais, dependerá de concepções científicas, religiosas, filosóficas”.

Neste sentido, de modo a dinamizar a leitura, a presente obra que é composta por 
107 artigos técnicos e científicos originais elaborados por pesquisadores de Instituições 
de Ensino públicas e privadas de todo o país, foi organizada em cinco volumes: em seus 
dois primeiros, este e-book compila os textos referentes à promoção da saúde abordando 
temáticas como o Sistema Único de Saúde, acesso à saúde básica e análises sociais 
acerca da saúde pública no Brasil; já os últimos três volumes são dedicados aos temas de 
vigilância em saúde e às implicações clínicas e sociais das patologias de maior destaque 
no cenário epidemiológico nacional.

Além de tornar público o agradecimento aos autores por suas contribuições a este 
e-book, é desejo da organização desta obra que o conteúdo aqui disponibilizado possa 
subsidiar novos estudos e contribuir para o desenvolvimento das políticas públicas em 
saúde em nosso país. Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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12 anos de experiência apresentaram uma chance de OR=2,54 (p<0,001) de terem DV; e 
em relação ao tipo de atuação, professores da educação infantil apresentaram uma chance 
maior de terem DV quando comparados aos demais (OR=1,73; p=0,016). 
PALAVRAS-CHAVE: Voz, Distúrbios da Voz, Disfonia, Rouquidão, Docentes.

SELF-REPORTED VOCAL SYMPTOMS IN TEACHERS FROM THE MUNICIPAL 
NETWORK OF SÃO PAULO

ABSTRACT: This study aims to investigate self-reported vocal symptoms in teachers from the 
municipal network of São Paulo, through a retrospective study using a secondary database 
of teachers who completed the Voice Disorder Screening Index (IDTV) instrument. Among 
the 391 participating teachers, 96.4% were female, 65.7% worked in a single level (child 
education) and 57.3% reported having a voice disorder (VD). Among the statistically significant 
differences, an association was found between the presence of VD and the type of activity, 
workload and length of experience (p<0.001); teachers over 39 years of age and with more 
than 12 years of experience had an OR=2.54 (p<0.001) of having a VD; in turn, regarding 
the type of activity, early childhood education teachers were more likely to have a VD when 
compared to others (OR=1.73; p=0.016). 
KEYWORDS: Voice, Voice Disorders, Dysphonia, Hoarseness, Faculty.

1 | 	INTRODUÇÃO
Atualmente o fonoaudiólogo tem reservado especial atenção aos estudos e 

pesquisas com profissionais da voz. A forma como o professor, radialista, repórter, ator 
ou cantor utilizam a voz como instrumento de trabalho evidencia que o uso da voz sem 
o preparo vocal e sem atenção às condições de ambiente e de organização do trabalho, 
causam desgaste ao aparelho fonador Esse contexto determinou o reconhecimento do 
Distúrbio de Voz Relacionado ao Trabalho (DVRT), publicado pelo Ministério da Saúde 
(BRASIL, 2018). 

Dentre esses profissionais da voz, o mais pesquisado é o professor. Esse achado 
era esperado, uma vez que os docentes sempre foram, dentre aqueles que utilizam a voz 
profissionalmente, o mais próximo ao fonoaudiólogo em razão da grande ocorrência de 
distúrbios de voz presente nessa categoria (DRAGONE et al., 2010).

Dentre as pesquisas realizadas muitas traçam o perfil vocal dos professores, 
e nesse momento, a prevalência do distúrbio de voz é identificada, devido a demanda 
vocal intensa dessa categoria profissional, que utiliza a voz em ambientes nem sempre 
adequados (presença de ruído, poeira, entre outros) além da presença de múltiplos fatores 
intercorrentes relacionados à organização de seu cotidiano (excesso de trabalho, indisciplina 
dos alunos entre outros)(MENDES et al., 2016; DORNELAS et al., 2017; REZENDE et al., 
2019). Autores fazem referência a várias pesquisas e chegam a apontar a variação de 
ocorrência de distúrbio de voz entre 17% e 63%, atingindo uma porcentagem de até 80%, 
explicado pelo fato das amostras ou coleta de dados serem diferentes (UBILLOS et al., 
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2015). 
Os sintomas que mais aparecem como queixa entre os professores são rouquidão, 

pigarro/tosse, dor de garganta/ ardor, fadiga vocal, garganta seca, perda de voz ou afonia 
e variação na emissão vocal. Esses sintomas são mencionados em diferentes pesquisas, 
com porcentagens que variam de acordo com o grupo de professores pesquisados (LOPES 
et al., 2018; SILVA, 2018; FERREIRA E SILVA et al., 2019)

Nos finais dos anos 90, integrantes do Laboratório de Voz da Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo (LaborVox), em parceria com profissionais da Prefeitura do 
Município de São Paulo (PMSP), realizaram pesquisa com amostra de 422 professores 
(representativa de um total aproximado na época de 32 mil). Os participantes responderam 
um questionário de 87 questões, com o objetivo de conhecer as condições de produção 
vocal dos professores do município de São Paulo (FERREIRA et al., 2003).

Os resultados dessa pesquisa evidenciaram a prevalência de mulheres, com mais 
de nove anos de magistério, com média de idade entre 29 a 49 anos, sem orientação 
vocal, e que falavam excessivamente. Esses professores apresentaram em média dois 
sintomas vocais e porcentagem alta de alteração vocal (60%) percebida no momento do 
preenchimento do questionário ou no passado (FERREIRA et al., 2003).

A partir desses dados, os profissionais da PMSP se empenharam em elaborar e 
aprovar o Decreto nº 45.924, referente a Lei nº 13.778/2004 que estabelece o Programa 
Municipal de Saúde Vocal. Desde então experiências com ações presencias e a distância 
tem se evidenciado positivas e fortalecido ainda mais a parceria entre PUC-SP e PMSP 
(POMPEU et al., 2016).

Dentre essas ações, destaque especial deve ser dado ao curso, denominado 
Promovendo o bem-estar do professor, que tem sido disponibilizado na plataforma Moodle, 
para professores da rede interessados. Com duração de 40 horas divididas em oito módulos, 
oito avaliações com a realização de tarefas e três encontros presenciais é oferecido a cada 
semestre e grupos de 20 a 30 participantes são acompanhados por um tutor, destacado 
para responder dúvidas e acompanhar os participantes (POMPEU et al., 2016; PERUCHI, 
2017; FERREIRA, 2018; FERREIRA et al., 2019). 

A primeira tarefa solicitada nesse curso é o preenchimento do instrumento Índice 
de Triagem do Distúrbio de Voz (ITDV) (GHIRARDI, 2012; GHIRARDI et al., 2013), com o 
objetivo de levantar quais professores apresentam distúrbio de voz, para, na sequência, 
caso se confirme a presença, ser feito o encaminhamento a médico otorrinolaringologista 
e fonoaudiólogo.

Pesquisa em que o ITDV foi aplicado constatou correlação negativa entre a 
presença de distúrbio de voz e as condições de trabalho dos professores de escola pública 
e particular. Os professores das escolas públicas relataram piores condições de trabalho, 
maior ocorrência de distúrbio da voz, com maior pontuação no ITDV (FREITAS et al., 2019)

É comum constatar, nas pesquisas realizadas com professores o predomínio de 
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mulheres, e consequentemente maior ocorrência de distúrbio de voz, acompanhada 
da justificativa relacionada a susceptibilidade biológica, ou seja dimensão reduzida da 
laringe e influência hormonal (DE SOUZA et al., 2011). O papel social que exercem, com 
sobrecarga de atividades profissionais, domésticas e pessoais de fato parecem favorecer a 
maior vulnerabilidade de mulheres no exercício da docência (FILLIS, 2017).

Outro fator apontado nas pesquisas é a idade, pois ao envelhecer há uma tendência 
para mudanças de voz, inerente ao próprio processo de declínio do organismo. Para alguns 
pesquisadores o professor idoso, provavelmente, irá carregar as consequências desse 
abuso e ter uma voz menos agradável que a de idosos não professores, uma vez que 
em função do envelhecimento pode surgir a presbifonia (GAMPEL; KARSCH; FERREIRA, 
2008). Por outro lado, alguns autores evidenciaram diminuição de queixas de voz durante 
a carreira dos professores, provavelmente por terem encontrado melhores estratégias 
de uso, durante os anos de docência (PRECIADO et al., 2005; KOOIJMAN et al., 2007; 
TAVARES; MARTINS, 2007).    

Quanto a situação funcional, pesquisa que avaliou os fatores associados à 
insatisfação com a saúde em professores do ensino fundamental da rede pública. municipal 
de Cuiabá, evidenciou, entre outras queixas, a presença de transtornos mentais, sintomas 
musculoesqueléticos e distúrbio de voz (SANTOS et al., 2020) 

Diehl e Marin (2016) realizaram revisão da literatura sobre os diversos níveis de 
ensino e apontaram que a organização do trabalho, falta de reconhecimento, problemas 
motivacionais, e comportamentais dos alunos, pouco acompanhamento familiar e 
problemas no ambiente físico, são os principais fatores para o adoecimento dos professores, 
evidenciando ser esse um assunto multidisciplinar.(DIEHL; MARIN, 2016) 

Frente aos dados coletados por meio do instrumento ITDV do curso Promovendo 
o bem-estar do professor considerou-se a análise de associação com as variáveis 
relacionadas a sexo, idade e situação funcional por duas motivações: atualizar o perfil 
do professor atuante na rede de ensino da PMSP, comparando os dados levantados 
anteriormente (FERREIRA et al., 2003). e auxiliar o grupo gestor a repensar estratégias 
mais adequadas quando o curso for apresentado a próximas turmas.

Dessa forma o objetivo desta pesquisa foi analisar a ocorrência de sintomas vocais 
em professores da rede municipal de São Paulo, segundo sexo, idade e situação funcional. 

2 | 	MÉTODO
Esta pesquisa, de natureza quantitativa e retrospectiva, foi aprovada pela Comissão 

de Ética da Pontifícia Universidade Católica, sob número CAEE 52496715.9.0000.5482. 
Foram utilizados os dados de duas turmas que realizaram o Curso “Promovendo o 

Bem-Estar Vocal do Professor”, realizado pela Prefeitura do Município de São Paulo em 
parceria com o LaborVox (PUC-SP). 
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A Coordenadoria de Gestão de Saúde do Servidor – COGESS, por meio de nota em 
Diário Oficial, fez o convite para professores da rede municipal de São Paulo, interessados 
em participar do referido curso. Dentre aqueles inscritos, todos receberam esclarecimentos 
sobre os objetivos, riscos e contribuições deste estudo e apenas participaram aqueles que 
concordaram e assinaram o Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE).

A seguir, foi solicitado que todos os professores preenchessem questões referentes a 
identificação e situação funcional (sexo, idade, há quanto tempo é professor, tipo de vínculo 
na escola, quantas horas por semana permanece com alunos) e para análise da ocorrência 
de sintomas na população estudada, foi utilizado o instrumento denominado Índice de 
Triagem para o Distúrbio de Voz – ITDV (GHIRARDI, 2012; GHIRARDI et al., 2013). Os 
professores deveriam assinalar a ocorrência de sintomas, dentre os 12  apresentados no 
instrumento (rouquidão, perda de voz, falha na voz, voz grossa, pigarro, tosse seca, tosse 
com secreção, dor ao falar, dor ao engolir, secreção na garganta, garganta seca, cansaço 
ao falar), com registro de frequência (escala Likert - nunca, raramente, às vezes e sempre).

Segundo o escore do ITDV, o indivíduo avaliado apresenta um provável distúrbio de 
voz (DV) frente a cinco ou mais respostas registradas em frequência às vezes e sempre.   

Foi realizada a análise descritiva dos dados por meio de frequências absolutas e 
relativas, medidas de tendência central (média e mediana) e dispersão (desvio-padrão, 
mínimo e máximo). O professor cuja somatória foi ≥ 5 pontos foi contatado quanto ao 
fato de possivelmente apresentar um distúrbio de voz, e informado quanto a locais de 
atendimento. 

Para verificar a associação entre as variáveis independentes (sexo, idade e 
situação funcional) ao desfecho (DV) foi utilizado o teste do Qui-Quadrado e nas variáveis 
quantitativas, primeiramente, foi avaliada a aderência a curva normal e, após a verificação, 
aplicou-se o teste não-paramétrico de Mann-Whitney. O modelo de regressão logística 
múltiplo foi aplicado para identificar os fatores independentes ao desfecho. As variáveis que 
apresentaram valor de p < 20% na análise univariada foram testadas no modelo múltiplo 
pela técnica Stepward. 

Para a significância estatística, assumiu-se um nível descritivo de 5%. Os dados 
foram digitados em Excel e analisados em SPSS versão 22.0 para Windows.

3 | 	RESULTADOS
Foram analisados 391 professores, sendo a média de idade de 40,4 anos (dp=8,3), 

mediana de 39 anos, variando entre 25 e 64 anos e a média do tempo de atuação de 13,1 
anos (dp=8,0), mediana de 12 anos, variando de 0,5 a 38,0 anos. Registrou-se 96,4% 
professores do sexo feminino, com classe definida 84,7%), atuando na educação infantil 
(65,7%), sendo que 70,4% apresentam carga horária semanal de 21 horas ou mais (Tabela 
1). Evidencia-se na mesma tabela que a frequência de DV entre os professores foi de 
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57,3%

Tabela 1 – Número e Percentual de professores, segundo características demográficas e Distúrbio 
Vocal (ITDV).

Na Tabela 2, observa-se a distribuição quantitativa do escore do ITDV

Tabela 2- Tabela 2 – Distribuição quantitativa do escore do Índice de Triagem de Distúrbio da Voz 
(ITDV)
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Na Tabela 3, verifica-se que para os professores com DV as colunas às vezes e 
sempre apresentaram percentual mais elevado em relação aos professores sem DV. Por 
exemplo, para a variável falha na voz entre os professores sem DV os valores observados 
foram 16,2% e 0,6%, respectivamente, para as categorias às vezes e sempre. Para os 
professores com DV esses percentuais aumentaram para 62,1% na frequência às vezes e 
13,8% para sempre.

Os sintomas mais referidos, considerando as frequências às vezes e sempre e os 
dois grupos (com e sem DV) foram garganta seca, cansaço ao falar, tosse seca e rouquidão. 

ITDV
Sintomas

Ausente DV Presente DV
nunca raramente às vezes Sempre nunca raramente às vezes sempre
n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) n (%)

rouquidão* 40 (24,0) 96 (57,4) 30 (18,0) 1 (0,6) 5 (2,2) 47 (21,1) 137 (61,4) 34 (15,2)
perda de voz* 100 (59,9) 61 (36,5) 6 (3,6) 0 (0,0) 35 (15,7) 98 (43,9) 84 (37,7) 6 (2,7)
falha na voz 66 (39,5) 73 (43,7) 27 (16,2) 1 (0,6) 8 (3,6) 46 (20,5) 139 (62,1) 31 (13,8)
voz grossa 106 (63,5) 40 (24,0) 15 (9,0) 6 (3,6) 53 (23,7) 59 (26,3) 82 (36,6) 30 (13,4)
Pigarro 78 (46,7) 57 (34,1) 32 (19,2) 0 (0,0) 12 (5,4) 40 (17,9) 129 (57,6) 43 (19,2)
tosse seca 50 (29,9) 74 (44,3) 42 (25,1) 1 (0,6) 6 (2,7) 50 (22,3) 144 (64,3) 24 (10,7)
tosse com 
secreção*

66 (39,8) 90 (54,2) 10 (6,0) 0 (0,0) 31 (13,8) 81 (36,2) 108 (48,2) 4 (1,8)

dor ao falar* 108 (65,1) 49 (29,5) 9 (5,4) 0 (0,0) 51 (22,8) 71 (31,7) 93 (41,5) 9 (4,0)
dor ao 
engolir**

92 (55,4) 70 (42,2) 4 (2,4) 0 (0,0) 49 (22,0) 93 (41,7) 79 (35,4) 2 (0,9)

secreção na 
garganta*

78 (46,7) 70 (41,9) 17 (10,2) 2 (1,2) 24 (10,8) 59 (26,4) 120 (53,8) 20 (9,0)

garganta 
seca**

31 (18,6) 62 (37,1) 63 (37,7) 11 (6,6) 4 (1,8) 18 (8,1) 133 (59,9) 67 (30,2)

cansaço ao 
falar**

61 (36,7) 65 (39,2) 37 (22,3) 3 (1,8) 13 (5,8) 16 (7,2) 145 (65,0) 49 (22,0)

Tabela 3 – Número e percentual de professores segundo sintomas do ITDV, estratificados por Distúrbio 
de Voz (DV).

Observa-se na Tabela 4 que houve associação estatisticamente significativa entre 
o tipo de atuação e carga horária com a presença de DV. Professores da Educação 
infantil apresentam percentual superior para DV em relação aos professores de outras 
categorias (61,1% versus 48,8%; p=0,022). Quanto à carga horária, trabalhar acima de 30 
h/s apresentou uma proporção superior para DV (p=0,003).
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Tabela 4 – Número e percentual de professores, segundo sexo e atuação e distúrbio de voz (DV).

Verifica-se na Tabela 5 que os grupos apresentaram diferença estatisticamente 
significativa, na análise da idade e tempo de experiência. A média de idade de professores 
com DV foi superior em relação aos professores sem DV (p=0,004) e o mesmo observa-se 
para o tempo de experiência (p<0,001).

Tabela 5 – Análise quantitativa entre os professores sem e com distúrbio de voz (DV), segundo idade e 
tempo de experiência.

Na análise múltipla as variáveis idade e tempo de experiência foram categorizadas 
pelos valores medianos. Após isto, ambas foram testadas no modelo múltiplo de forma 
isolada e pela interação. Por fim o melhor modelo foi dado pela interação das variáveis 
idade e tempo de experiência, mais tipo de atuação.
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Destaca-se na Tabela 6 que, professores com mais de 39 anos de idade e com 12 
anos de experiência ou mais apresentam uma chance de OR=2,53 (p<0,001) de terem DV, 
quando comparados aos professores com idades menores ou iguais a 39 anos e menos de 
12 anos de experiência. Em relação ao tipo de atuação, professores da educação infantil 
apresentam uma chance maior de terem DV quando comparados ao demais (OR=1,73; 
p=0,016).

Tabela 6 – Análise de regressão binária múltipla, segundo interação idade e tempo de experiência para 
o desfecho presença de distúrbio de voz (DV).

4 | 	DISCUSSÃO
A predominância de mulheres encontrada na população estudada é confirmada 

em outras pesquisas, pois essa prevalência na área pedagógica deve-se ao fato de a 
profissão ainda ser vista como tradicionalmente feminina   Ou seja, o número de homens 
nesta amostra bem inferior ao de mulheres, é fato registrado na maioria das pesquisas que 
tem como sujeito o docente. (FERREIRA et al., 2003; PIZOLATO et al., 2013; FREITAS 
et al., 2019). Dessa forma ainda é frágil levantar a hipótese de o registro do distúrbio de 
voz estar associado a demanda vocal excessiva, mais do que as características do sexo, 
considerando que mulheres tem maior predisposição a apresentarem distúrbio de voz por 
conta de configuração laríngea diferenciada (ROY et al., 2004; LIMA, 2008); DE SOUZA et 
al., 2011)

A média de idade dos professores analisados foi de 40,4 anos variando entre 25 
a 64 anos. Observa-se que os professores com idade mais elevada autorreferiram DV 
frequentemente, mostrando semelhança com outras pesquisas que evidenciam que 
conforme a idade aumenta as alterações vocais são mais comuns (SILVA et al., 2016). Esta 
variável, em análise estatística evidenciou uma chance maior de ocorrência de DV (OR=2,53 
-p<0,001), destacando assim sua relevância. A literatura corrobora esse dado destacando 
que a idade predispõe a alterações vocais, pois ao envelhecer há uma tendência para 
mudanças de voz inerente ao próprio processo de envelhecimento (GAMPEL; KARSCH; 
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FERREIRA, 2008). 
A porcentagem de sujeitos que fizeram autorreferencia a manifestar distúrbio de voz 

(57,3%) é próxima à registrada por Ferreira et al. (2003) com professores da mesma rede 
municipal de ensino, em pesquisa realizada nos finais dos anos 90 do século passado, 
quando o registro foi de 60% (FERREIRA et al., 2003).

Pesquisa realizada com professores da rede pública do município de Londrina-PR 
(FILLIS, 2017) constata que dos pesquisados apenas 25,7% apresentou distúrbio de voz, 
sugerindo que a diferença quanto ao contexto de trabalho como por exemplo o índice de 
violência, má remuneração, tipo de contrato e satisfação com o trabalho podem justificar 
diferenças no registro da ocorrência. Vale destacar, porém, que no questionário utilizado 
por Fillis (2017) há apenas uma pergunta sobre a presença de distúrbio de voz, que foi 
cruzada com outras variáveis (FILLIS, 2017). 

Em pesquisa que comparou professores da rede pública e privada do município de 
João Pessoa, Paraíba, que atuavam no ensino fundamental e médio, a porcentagem de 
DV registrada foi de 86,89% (n=106) em escolas públicas e 63,93% (n=34) na privada, com 
constatação de associação significativa (p<0,001) e 3,74 vezes mais chance de referência 
entre professores da rede pública (FREITAS et al., 2019)

Dentre os professores com DV, os sintomas mais frequentes foram garganta seca, 
cansaço ao falar e rouquidão, os mesmos também registrados na pesquisa de Ferreira et al. 
(2003).  Esses sintomas, que identificam o uso em demasia da voz, são os mencionados em 
diferentes pesquisas, em porcentagens diferentes (SERVILHA; PENA, 2010; CAPOROSSI; 
FERREIRA, 2011; CARREGOSA et al., 2016; FREITAS et al., 2019). 

Chama atenção o fato de os sintomas terem sido mencionados pelos docentes, 
independente de apresentarem ou não DV. Pesquisa que analisou professores da mesma 
rede, ora pesquisada, destaca em especial os sintomas de rouquidão, cansaço ao falar e 
esforço ao falar como não distinguíveis de indivíduos com e sem DV (GIANNINI, 2010). 
Esses são constantemente referidos pelos docentes, e relacionados com alterações 
climáticas, falta de hidratação, uso excessivo de voz, fatores ambientais e insatisfação na 
atividade letiva (FERREIRA et al., 2003).

Quanto ao número de sintomas referidos, observa-se que entre os 391 professores 
analisados, a maioria faz referência a presença de sintomas vocais. Os que apresentam 
DV (277) têm em média sete sintomas autorreferidos, e os que não apresentaram DV (167), 
dois sintomas, fato que evidencia que o exercício docente por si predispõe a problemas 
vocais. Nos resultados da pesquisa de Ferreira et al. (2003), realizada com professores 
da mesma rede municipal aqui pesquisada, também há o registro da média de dois 
sintomas por sujeito. Na pesquisa de Freitas et al.(2019) a média do ITDV foi menor do 
que o obtido neste estudo, e menor ainda entre os professores da rede privada de ensino 
(respectivamente 4,88 e 3,69).

Entre os professores pesquisados, os que atuam na Educação infantil apresentaram 
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percentual superior para ocorrência de DV em relação aos professores de outras categorias 
(61,1% versus 48,8%; p=0,022). A atividade desenvolvida com as crianças pequenas 
demanda um uso de voz, por parte dos professores, diferenciado. Falar em lugar aberto, 
cantar, repetir várias vezes a mesma coisa, chamar atenção e controlar crianças ainda em 
fase de desenvolvimento são algumas dessas tarefas que podem determinar o DV. Essa 
variável, em análise estatística evidenciou chance maior de ocorrência de DV (OR=1,73; 
p=0,016), quando comparada a outros níveis de atuação. 

Esse dado aparece na literatura, quando Angelilo et al (2009) e Martis et al (2014)  

destacam que professores da educação infantil tem uma maior demanda do uso vocal 
devido ao fato de que seus alunos ainda estão em processo de alfabetização, além do 
fato de que os mesmos têm de competir com os ruídos produzidos pelas crianças durante 
períodos mais longos com pausas mais curtas, uma vez que todas as matérias são 
ministradas por um único professor.

Quanto à carga horária, entre aqueles que trabalham acima de 30 horas/semana 
o registro de DV foi maior (p=0,003), sugerindo que quanto maior a carga horária, maior 
o uso da voz e maior seu desgaste. Essa associação foi concordante com Ceballos et 
al (2011) quando os autores apontam que a carga horária semanal predominante entre 
os professores, foi de 40 horas semanais e estava significativamente associada com a 
alteração vocal (DE CEBALLOS et al., 2011). Sampaio et al (2009) também apontam que 
78% dos docentes afastados de sala de aula no Estado do Rio de Janeiro tinham carga 
horária maior que 40 horas semanais (SAMPAIO et al., 2012).

Em relação ao tempo de atuação constatou-se que os docentes com mais de 39 
anos de idade e com 12 anos de experiência ou mais apresentam uma chance de OR=2,53 
(p<0,001) de terem DV, quando comparados aos professores com idades menores ou iguais 
a 39 anos e menos de 12 anos de experiência. Alguns pesquisadores (ROY et al., 2004; 
THIBEAULT et al., 2004; ESCALONA, 2006; GAÑET BENAVENTE; ESTRADA; GALLEGO 
PULGARÍN, 2007) verificaram que quanto maior o tempo de profissão maior a prevalência 
de professores com sintomas vocais. Contudo o tempo de serviço também pode ser um 
fator protetor, pois a prática da sala de aula pode contribuir para melhorar a experiência 
(PRECIADO et al., 2005; KOOIJMAN et al., 2007; TAVARES; MARTINS, 2007; UBILLOS 
et al., 2015)  uma vez que o professor adquire estratégias para uso mais adequado de sua 
voz, conforme descrito anteriormente.

Ao finalizar, especial destaque deve ser dado ao grupo gestor do curso “Promovendo o 
Bem Estar Vocal” quanto a maior atenção na elaboração das estratégias e acompanhamento 
dos tutores junto aos professores de Educação Infantil, por esses terem manifestado mais 
DV e por serem os que em maior número se inscrevem no curso. Necessitam também 
maior atenção os que trabalham em carga acima de 30 horas semanais e com mais tempo 
de atuação e consequentemente de idade. 

Importante destacar que sendo o público predominantemente feminino as 
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duas últimas questões (maior tempo de atuação e idade) coincidem com a chegada 
da menopausa e das mudanças de vida pessoal que certamente podem interferir no 
desempenho profissional dos professores (ROBAINA et al., 2015).

5 | 	CONCLUSÃO
Observou-se maior chance para a presença de DV em professores que atuam no 

nível infantil, têm tempo de experiência maior ou igual a 12 anos e idade igual ou acima de 
39 anos. 
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